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Sn) ' i^vc-se para < ...... ... _ f  . ixolI)^, na casa do sen lledae-j 
for Una Clara N, ü, nesta Typ. , c na c«asa íio Sr.j 
Fran. :.-('o lichcllo dc Figuencdo, Huticario iniRuai 
da Praia , a o^OUO rs. por Semestre , jiagos depoi- 
de vc;.ri<lo ; o se vcralcm Folhas avulso a 100 rs 
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Torto Alegre: Typog.de C. JJUBREUJL, e C. Rua da Traia Traia da (quitanda. 

asmasm®® e vejetaes , como olhos de embaúbas, 
bredos, e outras horvas cosinhadas 
sem sal ; ém reptís , como sapos, co- 

Cadinuadfí do n.antecedente. 
A m aba rcsidi.mcia actualmcntò iie 

no iar.,')so Cavaco, e quem ouvir este ' bras, larga!os; em insccíos , como ta- 
nome , <; ouvir dizer que esto lugar foi jl najuras, gafanhotos ; cm vermescomc> 
hum dos íócos principacs dos saitea- | os ti110 crião as palmeiras quando npo- 

dores , onde ate heje não tinlião vindo '■ dreccm, e até no que vulgarmente cha- 
nossas Tropas, faráidéa de haver ncl-'i mão—orelhas de páos,—que embru— 
le bastantes cominodos para residência ^ Iháo nas folhas, c escaldaõ no borra- 
do Commando em Chefe das Tro-| lhe para poderem comer com algum 
jias em operações ; porém eile não lie ij mel das abelhas. Pergúnta-se-lhes por- 
mais (In que cem braças do terra , ro- i que, sofrendo tantas privações, naõ se 
cario á margem rio rio Jocuipe, no meio I! appresentaõ ? Respondem que sendo- 
de iuunn rnatta do treze iegoas rle ex- i mortos pelos salteadofes todos os ho- 
tensão, porrjuc deste lugar ao Paque-mens, mulheres, e crianças que clies 

vira distáo cinco , e ao do Roçadinho'" 
oito, e em toda esta extonssáo do ter- 
yeno montanhoso, apenas se encontráo 
pequenos ranchos de pulha , feitos em 
lugares' que para descobril-os he pre-1 
ciso ter Pilotos do Paiz, rastejar pelos 

trilhos, e veredas imperccptiveis, e en- 

coníral-os por acaso. 
Infininitas raridades se cncontrão 

nestes desertos, nn caracter, costumes, 
e genero de vida dos povos, que os ha- 
bitão; e só quem os observa de perto , 
como ou , e os que me acompanhão , 
pode fazer himia idéa perfeita do atra- 
zo do civilisação dos povos, que habi- 
tão o interior do nosso Paiz. Per<run- 
la-se ã qualquer salíeador o que comem 
no meio de maltas tão cerradas ? Res- 
pondem que alienentão-se cm peixes 
dos rios, caças das maltas, farinha, e 
legumes, quando plantão; o que, quan- 
do os não tom, sustontáo-se em fruetas 

suppôe terem intençnõ de sc unirem 
i á nós. temem fazcl-o, pela incerteza 
■ de sahirem das maltas sem serem en- 
; contrados pelas espias, que os perver-- 
i sos tem nas .estradas, caminhos, e tri- 
lhos que daõ sahida das maltas, onde 
habitaõ; e que além disto corre en- 
tre elies a fama do que saõ mortos por 
nós todos os que se nos apresentaó, 
sofrendo antes cruéis tormentòs, sen-- 
do hum delles o tirar-sc-lhes a pel!e< 
ainda vivos, para ser espixada com 
varas, para depois de secca ser atada, 
á huma aste vertical, posta de modo 
que se mova com o vento, c sirva este 
estaferrno de divertimento tis tropas- 

i constitucionaes; o otue lhes infunde 

itão grande idéa de horror, que unida 
lá que clles tem, por iguaes contos da 
j nossa irreligiáo, pela qual despedaça- 
imos as irumagens, e fazemos dos al- 
tares rnangedourus, os obriga á mor- 

oonio cajus, ingás, genipapos, c outras; u rer de fome r«o interior das maltas 
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antes, do (jue ontregarem se a nos=«a 
disposição. liciilictii por i.-so V. üjX. 

eobro o ntrazo de civilisnção dos povos 

do interior, que fhrú huma idéa exacta 
das illusõcs, de que são capazes. 

Por motivo da inchcnte dos rios , 

tres dias passarão as tropas neste acam- 
pamento sem comer , e ao terceiro dia 

a maior parte dos soldados não podiáo 
estar de pé nas sentinellas ; mas qual 
não era aminha admiração quando via 
oito crianças filhas de cubanos appre- 
eentados , brincarem . c andarem con- 
tentes como sc tivessem a barriga muito 
cheia, tendo com tudo passado som co 
mer!!! Perguntei aos pais o motivo 
deste mistério'? responderão-rire, que e- 
ra estarem acostumados á passar mais 
dc Ires dias com o único alimento d'u- 
goa. 

Huma criança chegou-se ã mim com 
huma espiga de milho na mão, e per- 
guntando-lhc quem ih'u tinha dada1? res- 
pundeo-ine, que a tinha sa(|ueado era 
hum roçado: tol hc a familiaridade, 
que esta criança tem coar o verbo-sa- 
quear !!I 

No meio de huma matín, f.)i acha- 
do em bum rancho , hum gallo com 
huma tranca atravessada no bico, e 
preso por hum freio de linha; e per- 
guntada n mulher encontrada ali para 
que tinha assim o galio "? respondeo , 
que era para não cantar , ,e ;náo sabe- 
rem as tropas pelo canto'o lugar, em 
que ella, o -o marido moraváo. 

Infinitos Qtão os factos dignos de no- 
ta , e de os rríenr á V. Ex.; mas re- 
ceio molestai o com o receio dos que 
inovem compaxão,e dos que cxcitão a 
collera contra estes perversos, e os 
que lhe derão o primeiro impulso,.e a 
inda hoje osinsuíltião paraconlimiarcm 
cui oi110» pi.M venddadeH, «pie (mitos, e 
liui gravou dmiiuos tom causado í'i Jm- 
iim mdado. 

5)co.-; (iuardo n V. Ex. por muitos 
/tUOIJH. Oom li'1 do t 'otlllll :ll<!o (1111 
.lu-ll' <:•!■ <111 Opei.Ki > lio t'l 

j.> ' . d • J,iihu .<Ie I í S. Sllm» 

Província das A1 ag ô o s.—J o a q u 11 n ./o» 

se Luiz <lo Souza, Comniandnnte erra 
: Chefe —Está conforme, —Ignacio de ^ 

j Siqueira Leão Silva £ Cruz. Capitao 
i Secrturio. (Diário <i 

(Do Cor. OJícia.) 
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jSar. Redactorda 

Náo me dirá se o Snr. Lacerda faz 
bom ou mal cm não responder uos 
EarroupiShus'? .<!irã Vr. Pd. ^ e po pie 
pergunta? porque desejando Miher 
qual era o motivo de estar tão silen- 
cioso aos nttaqucs, <)un cJles lhe fa- 

) zem: "disse-me, que .nada do que diziào 
! huuspoòres desgraçados, e miseráveis 
Farroupilhas lhes dizia respeito, por- 

que elles mesmos fieaváo com o resul- 
tado das indecentes palavras estampa- 
das nas suas Folhas na,cabeça, o ou- 
tras cousas na boca; que os conhecia 
muito bem a todos hum por hum, e 
.que não via com quem se oombuter 
por escripto, porque não sabia escrever 
indecências; e que .aos attaques como 

d aiz, clics respondorião em tempo op- 
portuuo, porque como tal nem tem pos- 
tergado as jchs', e nem as tem exorbi- 

Uado; mas que antes as comprio láo 
l exactamente, que estando tão exalta- 

dos os pertubadores, ,e alterada á tran- 
qüilidade publica, «o seu districto im- 

guem foi .constrangido para a rei nião 
no largo das Dores, aonde se rcti; irão 
legalmente mais do 30.';J pessoas, . cios 
homeBs de bem , livres, amantes da li- 
berdade bem entendida,e do Governo; 

e que houve ali tanta ordem (em io- 
dos os dias do frenesi dos Farroup has, 
e terror na Cid.ide, doL, etc25 dt Ou- 
tubro p.p.). que não consturãhou se 
hum «(inquo, iium uim : nr.rc, n Ju- un, 
fituilin.ou cw/a alguma. <jue<) seu Dis- 
tricto só servio de hum ponto de qm- 
ial n todos os hotnens de bom pc 
« amigos da ordem . que ali t 
{liatao: < n ouiro.M muitoa, «pie r 
'/.ãr de uno compareeereiu, trlhao 
c íu vista» como uuica laboa de sua sal- 
vação, c do patrimônio dos seus i hus. 

sa r, 
d— 

pc- 
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jS iiulo inílamanJo-sc, cnntiunou dizen- ;| inentc iiilo poderão conter, mostrnn- 
do; (ligú-íne Sr.: o Juiz de Paz d o I.Dis- j do na lí un da Igreja, que andaváo ar- 
trieto desta Cidade f<ii quem con- 1 mados, todos, ou parto dciles; assaüi- 
c »rrco para o Snr. Silvano José Mon- ! mmdo á porta do Inspector Domingo 
teiro de Araújo c Paula, Tenente Co- j Alves Leito, o Visconde de Castro, o 
fonnl Comandante do líatalháo de C. 

N lançar as mãos as guélas tio hutn G.; 

o Brigadeiro Manuel Carneiro da 

Silva Fontoura, que ali estavão á ca- 
T.. dando lhe pancadas para o meter ji valío, junto á Jnnella; crivando dc ba 
ctt homa subterrânea mnsmorra , c fe- ij Ias a seleira da mesma Janclln, e bei- 
ri; a outro em luima couxa com a sua !j radas do telhado da caza do dito l . s- 
c.spadn (dizem stn* a única Arma, que" pector , que vier Ao parle abaixo (ago- 
aii havia) (boacnmpanha!)decuja pre- 
potência lhe resultou ser enxovalhado, 
fazendo-o virar carnbota , levar bofe- 
tadas, tapas, pontapés, e ficando com 
a ca-a tão vermelha corno humas ro- 
sas (a que na Bahia charnáo 
das ).O Juiz de Paz do j. Dislriclo 

he {juem foi arr Pedras brancas, Bnl-- 
lem, Capclla, e Aldca; elle fez appa- 
rcccr no dia 5 do mesmo mcz de Outo- j 
bro essa gente armada, cm dililercnle 
pontos , como diz o Snr. Juiz de Paz 1 

do Rozario, íyo Fauslino da Cunha se j 
achava armada do outro lado da Pon-; 
ía d Azenha, cujas intenções não podi- 
ão ser legues. O Juiz de Paz do 1. 
dcálrieto, he quem foz essa assuada, 
perpetrada desde á residência do Snr, 
J riz de Paz do 2 Districto, Fernan- 
des Teixeira, perseguindodoishomens, 
•com gritos, e vuziarias; dizendo pega, 
pega; mata, mata, que he Caratnurá! 
até íi rua Clara, aonde foi recebido o 
Snr, Capitão Alalha por hmna Patru- 
lha de honrados, e jirudentes Cidadãos 
í](j 1. Destricto; ile contrario não seria 

possível escapar ao furor dos Agulhe- 
tas Farroupilhas; do que resultou hurn 
summario pela dita assuada e como el- 
les mesmos são ôs <juc Jurão, outros, 
que não sabem, e outros ameaçados de 
Caraimirúe écc.,ja dizem, que nimgueru 
ficará pronunciado. Dessas reuniões 
nas Larangeiras, Moinhos, Pontes, e 
AJ atos; o Juiz de Paz do primeiro Dis- 

trieto, hé quem se póz ã testa íla se-j 
dição do dia 21, ou furão as Autorida- 

ra dizem, que os assassinados hé que 
dorão os tiros nttirando ás estrellas, ou 
á familia do dito Leite, por lhe estar 
•dando Paõ de ló, Chá, ou Mate, ape- 
zar de serem parentes do dito Briga- 
deiro Carneiro, ( como hé múo o Fur. 
Carneiro!) O Juiz de Paz do 1. Bis- 
Iricto, Lacerda, he a Autoridade que 
andava A testa da sediçáo, ou erão és 
Snrs. Juiz de Paz ívo Fauslino dn C i- 
nha. Juiz Municipal Vicente Fere a 
Gomes, Tenente Coronel Comandante 
do Batalhão dc G. N. Silvano Jr é 
Monteiro de Araújo c Paula, Capit. o 
João Fruncisco dos Santos Commnn- 
dante da Companhia de permanentes, 
e o 2. Commandante Fagundes, o Juiz, 

j de Paz Snpplente do 2. Di-tricío, P > 
•dro José de Almeida, e o Membro ti3 
Conselho do Governo, e Vice Presi- 
dente Marciano Perr ira Ribeiro? Já. 
não fallo no Alfaiate Manoel Marques 
Pereira Lima , e outros de semelhan- 
te estofa ^Tor não serem autoridades. 
O Juiz de Paz, Lacerda, hiria a Ca- 
pella em 13 de Outubro, mais, ou me- 
nos, dar hum jantar pura subir a cima 
de hurna meza, ler hurna Proclamaçao? 
Não: he elle quem fui a S. Antonio 
com o fim de üc vestir de baixesas, 
como muitas yezes o tem feito, dizen- 
do, que he Pai de família, e o querem 

perder, (Vendo elle mesmo já achadoj 
pura se arrodilhar a pedir misericór- 
dia ac, honrado, c integro Juiz de Di- 
reitív da Comarca. O Juiz dc Paz La- 

: cciula, negaria alguma vez por 24 ho- 
dos do 2., e 3, Districtú? O Juiz deji vas algum Mandado de busca cm dois 
Faz do 2. Districto AiUtonio Fernnu-|j Armazéns cheios de Barris , e Caí- 
dos Teixeira, deixando-os jiere.ovrer i| xões do polyora. ale que de noite 

«ti ruas do.,seu Districto, ale que final-1despejassem, ou daria huma tal li 

1 
Na 

I I      
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ç.i ! Lnccrci !, rrnr.io ircníe, o recjuisi- 
tt)u Armas {('(fr.iinonto, o não as com- 
prou particnl.irnujíilo como por 2 do 
corrente, porque olie nao precisa Ar- 
mas de fo-u para boioens. nem agu- 
Ihciros, c nem espadas para cozer ca- 

sacas, e aparar ílobissôcs— 
Apre lá, S)ir. Redactor, cllo hia a- 

vante se en consinto que ciie fallasse 
destes Farro-piilntas , porque ello se 
csqueceo da sua prudcncia; vêja o que 
he tocar na ferida; lio verdade, que me 
quiz satifazer; o eu ihe perdo-o á sccca. 

Seu atteocioso Leitor. 

IIum do Bairro. 
t:»TO8^VT—v rrrs wnrrrrv o T nyr, i • i • i 

"orbbm são mR\ 

Quartel do Coronel 
deG. N.da Capital, c ser Múnici- 
pio 15 dc riuvun br o de 1 Sb 1. 

. tlcm do Lia que será registada no 

i Arc/iivodo jJalalhão,e nus respec- 
tivas Companhias do mesmo. 

O-Coronel Chefe de Legião, movido 
pela reconhecida necessidade de con- 
servar na briosa Corporação confiana ido dar Jumi exemplo de moderng; a ao 
á sua direcção, a indispensável harmo- Snr. Commandante tio Batalhão, aín- 
n:a, c boa inteiligencia, dc qne tanto tia por esta vez se limita cm iiuma sim- 
dcpsnde o regular andamento do ser- i pies rcprchensãojesperando que o mês» 

rente ás queixos dc insultos, opprcs- 
soes, injustiças e prcpolencias de (jue 

upondao as representações, que iho 
tem sido dirigidas contra o Snr. Corr;- 

mandante do Batalhao, procurou re-( 

mediar esses males, expedindo ordens 
que forão desobedecidas; tentou a cor- 

recção do Snr. Tenente Coronel com 
algumas admoestações, já verbats, e já 
[)or escriplos: mas todas infruetuosas. 

I.Ojsgotados assim os meios de brandura 
c delicadeza se vé hoje o Coronel, com 
iudisiyel dissabor , obrigado a íúgni- 
licar, quanto se lhe tem tornado devsa-, 
gradaveis as irregularidades no servi- 
ço, as parcialidades nas punições, e os 
mãos tratamentos de que se queixâo 

os Cidadãos G. N.; e estranhando se--, 
veramente ao Snr. Tenente Coronel a . 
sua rcprchcncivcl conducta.lhe recòm-' 
monda para o futuro mais respeito, c 
exactidão no comprimento do seus de- 
ver es; mais fiel execução ás ordens !c- 
gaes de seus superiores, c mais aíten- 
ção para com os seus subordinados. 

O Coronel chefe de Legião, queren- 

viço, e talv 7.a m: nutengão da tran- 

qurllidade pubUca.tem posto cm acção 
todos os esforços a seu alcance, para 
fazer entrar na linha de spus deveres, 
de que escandalosamente se 'tem afas- 
tado, ao Snr. Tenente Coronel Com- 
mandante do batalhão do G. N. da 
Capital. Silvano José Monteiro do Ara- 
újo e Paula; o qual, longe de o coad- 
juv.ir em táo honrosa tarefa, bem ao 
contrario abusando de sua auetoridade, 
e excedendo os limites dc suas atíri- 
buiçóes, infringindo a Lei, dando o Cri- 
minoso, c funestissimo exemplo da in-i 
subornisaçáo, tem transtornado n or- 
dem, e a disciplina; semeado a discór- 
dia. e rivalidade; e feito nascer o dos- j 
gosto entre seus honrados Constituiu- ■ 
tes; desgosto infelizmente manifestado! 
por acontecimentos, enja publicidade j 
dispensa a didorosa narração. 

Ó Coronel, uno podendo ser hulifíc- [ 

mo Sr. Commandante, reconheça quan- 
to tem errado, e retroceda da vereda 
tortuosa; e illegal que tom seguido, e- 
mendnndo o seu procedimento: - assim, 
se compriráõ os ardentes desejos que. 
nutre o Coronel, de se não ver forçado 
por qualquer reincidência, a lançar, 
mão dos meios rigorosos marcados na 

l^Gi.-Bebiano José Carneiro da .Fim-' 
towa, chefe da Legião. — Do 
lador. 

JIVIZO. 

O vSr. Cachoeirense ,pode retir .r o 

seu Conimunícado, pois que conforme 

se acha, não tem cabimento nas coíurn-. 

nas desta Folha. 

Porto Typog. tle C. Í)UHItKUlL, e Cutnp* 
Una da Praia-Praça da Quitanda* 
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